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Resumo 

Introdução: O avanço da tecnologia, sobretudo da empregada em técnicas anestésico-

cirúrgicas, implica no desenvolvimento de instrumentais cada vez mais complexos, o 

que, paralelamente, torna necessário o aperfeiçoamento do tratamento de materiais, 

competência do Centro de Materiais e Esterilização (CME). Atividades técnico-

administrativas relativas a planejamento, organização, supervisão, seleção e treinamento 

de pessoal são privativas do Enfermeiro. A Educação Permanente consiste em 

ferramenta facilitadora de transformação de práticas, centrada na resolução de 

problemas no cotidiano do trabalho, que tem por propósito o desenvolvimento do 

conhecimento científico e tecnológico no local de trabalho. Objetivo: Relatar a 

experiência de treinamento anual de equipe de Enfermagem do CME de um hospital 

escola. Método: Trata-se de um relato de experiência da capacitação da equipe de 

Enfermagem de CME de um hospital escola, composta por 82 colaboradores, em sua 

maioria sem experiência e com data de admissão recente. Foram planejados 4 

momentos de aulas em cada turno de trabalho de agosto a setembro de 2016. 

Resultados e Discussão: Notou-se adesão satisfatória da equipe de Enfermagem do 

CME à estratégia de capacitação, evidenciada pela expectativa de aprendizado 

externada a cada oportunidade de diálogo. Tamanha expectativa estava relacionada às 

lacunas do conhecimento teórico e a falha institucional derivada da necessidade de 

inclusão imediata de profissionais à força de trabalho. Na oportunidade, a equipe 

sugeriu, construiu e executou ideias para adequações nos processos de trabalho, dentre 

essas, destaca-se a marcação de contêineres e medidores a serem utilizados no preparo 

correto de solução de detergente enzimático. Conclusão: Reconhecida a complexidade 

do CME em questão, inserido no contexto de recente admissão de grande quantitativo 

de pessoal, afirma-se a necessidade de executar e avaliar treinamentos visando a 
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padronização de procedimentos, a minimização de não conformidades e fornecendo 

subsídios tanto para a  operacionalização dos processos quanto para a organização de 

treinamentos anuais subsequentes. 
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